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Transpoz os humbrais da 
matéria, no dia j do corrente, 
após alguns sofrimentos, o nos­
so confrade e amigo, cel. Mar- 
tiniano Francisco de Andrade, 
ex-diretor desta folha, c in­
fluente fazendeiro e chefe po­
lítico local.

Cêdo em sua vida o Tiní- 
no, como todos o  chamava­
mos, atraído pelos fenômenos 
espiritas c pela grandeza da 
nossa causa, declarou-se franca­
mente adepto da III Revela­
ção, á qual se dedicou com 
verdadeiro carinho.

Livre dos preconceitos so­
ciais, que tantos prejuízos tra­
zem ao homem, tornando-o 
hipócrita, o cel. Martiniano 
nunca escondeu a sua crença, 
o seu ideal, porque reconhecia 
que «aquele que não confessar 
o  senhor diante dos homens 
não será também reconhecido 
diante dc Deus». E assim pro­
cedia atendendo aos impulsos 
dc seu coração sustentado e 
fortalecido por uma fé robus­
ta e raciocinada.

Rompendo esses velhos pre­
conceitos, o  nosso confrade, 
que óra parte para as regiões 
do Alto, soube, como poucos, 
cumprir os seus deveres de es­
pírita, perante a sociedade e 
perante Deus.
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Contribuiu fartnmchte para 
a expansão da doutrina nesta 
terra, prestando auxilios mate­
riais, para a fundação desta fo­
lha, e da casa dc saúde «Allan 
Kardec», de que era vice-pro- 
vedor.

Como chefe de família foi 
modelar. Como politico mili- 
tou por muitos anos nas filei­
ras do P. R . P., alimentando 
um ideal, para ele grande e 
para nós respeitável.

Foi Prefeito Municipal, car­
go que exerceu com honesti­
dade, muito fazendo pela gran­
deza da Franca, que lhe deve 
grande parte do seu pogresso.

Por todos esses motivos a 
sua partida, embóra esperada, 
tal a gravidade de sua enfer­
midade, causou grande cons­
ternação no seio da sociedade 
francana e na Capital do Es­
tado, onde ele gosava de lar­
go circulo de amisades.

O  seu sepultamcnto teve lo- 
gar no dia 6 ás 17 horas, sain­
do o  feretro da rua Monsenhor 
Rosa.

Cousa digna de nóta e que 
não podemos deixar de assina­
lar, foi o respeito que sua fa­
mília, embóra reconhecidamen­
te católica, teve para com  a sua 
vontade fazendo os seus funerais

sem os sacramentos da igreja 
católica.

Louvamos essa atitude ele- 
gante. »

Lógo soubemos dc seu 
transpasse foÜjos visitar a sua 
família e Icéar-lhe os nossos 
votos de confôrto.

Antes de tr ir o ataúde o 
nçsso redatorD r. Tomaz No- 
velino proferiu eloquente e 
sentida oração, em que pre­
gou com sabedoria, na presen­
ça de grande .-número de pes­
soas, os ideai'de nossa causa, 
que foi a causá abraçada pelo 
môrro.

Terminou -icu discurso com  
uma prece .'■) Creador para 
que receba jcm seu amantis- 
simo seio o espírito do nosso 
irmão, que i 'v  se libera.

Ao baixar o corpo á sepul­
tura falou tiàibem o dr. Ro­
meu Amaral,, nosso confrade 
da «Tribuna da Franca», que, 
em yibraitte í discurso, salien­
tou as qurlidides do ilustre 
morto.

Deixa o nosso irmão, viuva 
a Exma. Sra. d. Maria Gabrie- 
la de Andrade e os seguintes 
filhos e genros: dr. Martiniano 
Junqueira, Magdalena, Arlinda 
Maria José, Genoveva e Celi- 
na Junqueira; Lídia Junaueira, 
Dr. Caires Pinto. Dr. José Ran­
gel Camargo, Luiz Oliveira Li­
ma e Julio Meireles.

Estampando o seu «clichê», 
nesta página, prp.ivjmos ao que­
rido amigo e confrade, a pos­

sa homenagem. a que 
ele tem direito, pelo muito que 
fez pela nossa doutrina.

Que o Senhor seja pródigo 
nas suas bênçãos pela paz do 
caro companheiro, afim de que 
de lá do alto, inceiramente de­
sapegado das cousas futeis des­
te mundo, póssa prosseguir no 
seu ideal espiritual, que é o  
espiritismo.

A' sua Exma. família nossos 
sentimentos pela dór mui na­
tural por que passa pela parti­
da do seu querido e extremo­
so chefe.

por outra melhor, mais efici­
ente, melhor aproveitável, ada- 
ta-se ás primeiras e rudirnen- 
lares fôrmas de manifestação 
e a elas se encrustam. Mas 
felizmente, nem Iodos são  
assim. Ha pessôas que, por 
diligencia ou por necessidade, 
que 11a vida prática se expri­
me por concorrência, sente o 
impulso de aprimorar os m é­
todos e os seus processos. 
A estas pessôas, embora se 
lhe chame de rebeldes, de 
anarquistas, de indiciplinadas, 
porque revolucionam o estado 
primitivo das idéas e das 
cousas, são os elementos pio­
neiros que lançam as cascas 
daquilo a quem chamamos 
'‘ progresso.»

distas, ou os apaticos a esse  
influxo de progresso, protes- 
lãht, porque diante da concor­
rência que se manifesta, são  
obrfgadòs. a se amoldarem ás 
idéas novas que surgem, 
obrigando-os ao esforço de 
adatação; e quando menos se 
apercebem, se sentem tão bem 
acomodados nelas que cm 
hipóteses alguma aceitariam 
voltar ás arcaicas que eles 
abandonaram e esqueceram.

Estes contrastes de deci­
sões é sempre no subconsci­
ente que se operam. O  sub­
consciente sendo a «persona­
lidade» astral que é represen­
tada por sensações e, por 
conseguinte, sentimentos, so ­
mente acionada por novas 
sensações é que se movimen­
ta, se altera e se transforma. 
E  uma espécie de irradiação 
que recebe e que, em contras­
te com o seu próprio estado 
vibratório, sente-se coagida a 
protestar ou a amoldar-se.

Isto è: o  primeiro movi­
mento é de protesto porque 
as vibrações novas em jogo  
são chocantes ao ritmo já es­
tabilizado, até que em suces­
sivo movimerilo vibratório 
sobrevêm 0 acomodamento, 
indentificação, a conversão, 
aproximando-se da realidade 
nova que surge e se mani­
festa na proporção que se 
atenha a configuração primi­
tiva.

Essas comparações fazem- 
me lembrar as vicissítudes pe­
las quais passou Fulton quan­
do inaugurou as experiencias 
do seu barco a vapor, des­
truído pelos barqueiros que 
se julgavam prejudicados si 
as experiencias fôssem  co­
roadas de êxito; ou a crítica

(Cont, na ím píg.)

B L U C U B R A Ç O  É S

Indiscutivelmente quando 
um artífice vai executar al­
gum serviço, ele põe em a- 
ção a prática adquirida, a ex- 
periencia armazenada. Até es­
se ponto, a prática e a ex- 
periencia adquiridas, são os 
guias dos seus átos

Quando, porém, a necessi­
dade ou o  desejo de intro­
duzir uma inovação aflora na 
mente do artífice, enlão a 
prática e a  experiência fazem 
apêlo a novas análises, são 
lançadas novas hipóteses, no­
vas conjeturas, que sucessi­
vamente são submetidas ao 
exam e prático até darem o 
resultado desejado.

Supondes o inventor de 
uma máquina, na qual tives­
se notado uma imperfeição 
sob um ponto de vista qual­
quer, e queira corrigi-la. Si 
ele ideou uma correcção é 
porque na sua experiencia, 
no seu subconsciente, já e- 
xistem rudimentos de conhe­
cimento da imperfeição que a 
máquina possúe.

Si 0 artífice não possuissê 
esses rudimentos de conhe­
cimento, ele não seria capaz 
de lançar as conjeturas para 
uma provável refórma.

Ora, si esse homem lan­
çou a hipóiese de que essa 
máquina póde ser mais per­
feita sob um ponto de vista 
qualquer, é porque ele pos­
súe uma faculdade de pene­
tração que dependerá de prá­
tica e de experiencias para se 
tom ar consolidada.

Portanto, é uma idéa su­
bjetiva; e desde que seja o- 
bjetiva, impresiona, por in­

termédio dos sentidos, a to­
dos aqueles que, depois, vão 
analisar o  aperfeiçoamento in­
troduzido, gravando-se tam­
bém neles as imagens por 
ele criadas e adaptadas com 
a modificação das peças e da 
ação da referida máquina.

Pois bem : aquilo que se 
dá na execução dentro deuin 
campo objetivo, também se 
dá dentro do campo subjeti­
vo, isto é, das puras idéas. 
As idéas dentro de um cam­
po objetivo resultam em prá­
tica tangíveis; aquelas que se 
processam no campo das a- 
bstrações e, portanto, no 
campo subjetivo, resultam 
práticas pela lógica do racio­
cínio.

Assim, em qualquer cam ­
po, mesmo religioso ou filo­
sófico, os argumentos rudi­
mentares que se possuem, 
são equivalentes a essa má­
quina primitiva que * uma 
mente robusta se apresenta 
deficiente diante da possibili­
dade de um melhor rendi­
mento.

Pela mesma razão, pois, es­
sa mente lança no campo das 
hipóteses as suas conjeturas, 
coordena ás idéas, compara- 
as, até encontrar as peças 
que se justaponham umas ás 
outras para modificar a má­
quina primitiva e, logicamen­
te, preencha a finalidade que 
se tem em mira.

Para muita gente que não 
posshe acuidade penetrante 
do pensamento, que não apli­
ca o esforço de peneirar se 
uma determinada ordem de 
cousas pode ser substituída
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A NOVA ERA

Inauguração da Sédé Pràpiia doCen- 
iro Espirita «24 de Jtinha» de 
Itnra Granada

Foi inaugurada, festivamente, 
a 24 de Junho, a Séde Própria 
dt> Centro Espírita «Vinte e 
quatro de Junho», havendo 
comparecido á respectiva inau­
guração, os espiritas e o povo 
de Nova Granada, represen­
tantes de diversos Centros do 
interior e de vários jornais es­
píritas, que vieram em carava­
na*.

No áto inaugural, após a 
abertura dos trabalhos, que fo­
ram presididos pelo Irmão Leo­
nardo Severino, o qual fez uma 
bréve alocução foi apresentado 
os oradores.
Serviu de secretário, que lavrou 
a áta da sessão inaugural, o 
Prof. Olivio Araújo. O dis­
curso principal foi proferido, 
com erudição e devoramento, 
pelo ilustre confrade Dr. Bia- 
nor Medeiros, advogado em 
Olímpia, que, ao terminar a 
sua eloquente oratoria, fez jús 
aos aplausos da numerosa e se­
leta assistência que enchia o 
vasto salão do Centro. Fala­
ram, também, os irmãos Dr. 
Arão Eego Barros, Domingos 
Tedrsco, Adelaide Marques, 
Aurea Pagioro, Rosa Javarine, 
Pedro Severino Junior, Lou- 
rrnço Bianchi, Francisco Ama­
deu, Saturnino lierdel, João 
Rocco, Ida Rossi Severino, El­
za Leal, João Maurício, José 
Alvarenga, Manoel Gonçalves, 
Aticonio Pinheiro, Antonio 
Luiz de Castro e Domingas 
Ricci Amaral, que foram to­
dos muito ovacionados pelo e- 
norme e entusiástico auditorio. 
Foi lida, no áto inaugural, uma

Busquemos Protetores com  
aquele que efetuosameríte [io­
de nos proporcionar que é— 
Jesus!

De muitas seitas existem, 
itiprmente a romana, cujos a- 
deptos se compra zern em vi­
ver a mprcê dos cérebros en­
fraquecidos e rotineiros de 
seus maiorais, os quais go- 
sam intimamente, em manter 
os seus crentes eni perma­
nente ignorância, afim de que 
mais facilmente possam e- 
xercer sobre eles a sua dele- 
teria hegemonia, porque des- 
troe todo o explendor das 
cousas de Deus, os espíritas 
não devem jamais imita-los, 
visto ser muito outra a sua 
missão perante as consciên­
cias individuais, e coletivas.

Acobertados que por infeli­
cidade si encontrem, sobre o 
manto de hipotéticos Proteto­
res, ipso-fáto, colocam se no 
mesmo plano, se não fôr em 
peior.

E  isso não encontramos 
nos ensinamentos de Cristo 
espianados por A. Kardec. Se 
alguns espiritas a exemplo de 
|ota buscam Protetores, jamais 
os outros deverão imita-lo, 
porque os que professam, 
com  sinceridade, essa doutri­
na, devem compreender que 
todos os homens são partí­
culas divinas que se transfor­
mam labaredas luminosas de 
espiritualidade, desde que pa­
ra tal se inclinem porque o  
próprio Mestre e excelso Je­
sus fôra o  primeiro a nos fa­
zer compreender que: tudo o 
que ele fazia, nós também o  
poderiamos fazer e, até mais!

Lamentavelmente, para mui­
tas criaturas, é preferível acei­
tar do que investigar, e com

missiva de escusas do Deputa­
do Romeu Campos Vergai, 
por não haver comparecido á 
inauguração como orador ofi­
cial, por motivos imperiosos. 
O  confrade Diocleciano Mene­
zes e os demais Diretores do 
Centro, foram sobrios em gen­
tilezas, para com o povo e os 
irmãos visitantes.

Com uma súplica de grati­
dão a Deus e a Jesus, foi en­
cerrada a sessão inaugural.

Do Correspondente

Fesla da Instituição Gtislã Beneli- 
cente «Verdade e Luz»»

Realizou-se a 1 6 do corrente, 
no Teatro das Ciasses Laborio­
sas á rua do Carmo, 15 , na 
Capital de S. Paulo um espe­
táculo promovido pela Institui­
ção «Verdade e Luz», em 
beneficio das «Escolas Cruzeiro 
do Sul» e Profissional Batuira, 
por ela mantidas. O  programa 
da festa jnclpia, na sua primei­
ra parfe, o lindo drama de 
Luciano Costa, «Redenção» em 
3 atos c pela ^primeira vez, le­
vado em S. Paulo. O  trabalho 
do autor confrade, é vasado 
inteiramente, nos moldes do 
mais puro espiritismo Karde- 
ciano, constituindo-se um m i­
mo de fino estilo e seu enredo 
engenhosamente arquitetado, 
dá ensejo a que seus persona­
gens apareçam fortes, oportu­
nos e com grande naturalidade. 
A figura de Maria, esposa de 
Rogério, é tratada pelo autor 
com esmerado cuidado e é 
efetivamente, a concretização 
da alma bôafjngènua e perdoa- 
dora. Òcupou-se da protago­

nista a Snra d. Noemi Montei­
ro que, dando expansão ás 
suas qualidades inegavelmente 
vibrantes, de amajlora dramatica, 
fez, a figura central, viver em 
todos os iances, que os soube jo­
gar sóbria e concienciosamen- 
te. A distinta e numerosa pla- 
téa não regateou aplausos ao 
trabalho da Snra. Monteiro, 
que aliás, se revelou uma gran­
de promessa para a arte tragi- 
ca, entre nós. Secundaram-na 
os dois excelentes amadores 
Snrs. Vitorio Bozzini e João  
Constantino Cagfnova que se 
portaram a altura da grande 
responsabilidade rie seus difí­
ceis papéis de Rogério e Oscar, 
respectivamente, marido e irmão 
de Maria. Muito graciosamente 
a Snra. d. Maria Janoni. se­
cretaria geral da Instituição, 
desempenhou o pequeno mas 
interessante papel de Sílvia 
amiga de Angélica, filha do 
casal. O papel de Angélica foi 
desempenhado, a contento, pe­
la senhorinba Zenobir Montei­
ro Prado e teve grande origina­
lidade, que muito agradou, de, 
em cena aberta, ouvirem-se 
uma mensagem da então de- 
sincarnada Maria aconselhando 
ao esposo e irmão, a recon­
ciliação, pelo perdão.

Foi a alma do' exito da festa, 
o esforçado e inteligente ensaia- 
dor, o distinto confrade Snr. 
Umbcrto Bozzini' que não 
descurou dos mimmos detalhes 
do brilhante desempenho alcan­
çado, evidenciando seu gosto 
artistico e inconcussa competên­
cia. O administrador Dr. La- 
meira de Andrade tem recebi­
do inúmetas felicitações pelo 
grande sucesso obtido c vários 
pedidos, na Capital e cm San-

tos, para a repetição do drama 
que é, sem favor, um trabalho 
que muito honra ao autor 
e propaga vastamento, a dou­
trina de Kardec.

InH-ns de lis 
r

Deus não creou o mal. São 
os homens que o produzem, 
abusando da divina prodigali­
dade pela qual são distinguidos.

Descem muito p ari a terra, 
esquecendo o céu e se chafur­
dando na lama pútrida da 
matéria!

Descem muito para o mun­
do c deixa de olhar o infinito 
que os cerca. E se julgam Deus!

Quem sois? Penas que o  ven­
to leva... Recolhei em vós e 
pensai no porque da vida! 
Olhai para a cúpula imensa 
que vos cobre!... E na finali­
dade dc vossas existências!

Nunca vêdcs só a vós e nun­
ca olheis só a terra porque 
vos julgais grandes!... Olhai 
sim o  céu e não seréis mais 
que penas dc aves feridas por 
suas próprias garrasl...

Não sois mais que detrato­
res, soberbos e inventores de 
males, uns por serem sábios e 
outros ignorantes!

Tende misericórdia de vós 
mesmos, já que não o tendes 
do vosso próximo! Vêde que 
estais na estrada de Damasco. 
Vêde a luz que resplandece 
diante de vós! O esplendor do 
sol que vos cega com radiante 
claridade! Prostais-vos e ouvi a 
voz que ha muito vos vem 
talando: Porque me perse­

guem?... «O céu é o meu tro­
no, e a terra a estrada dos 
meus pés». Arrependei-vos, 
homens que detendes a verdade! 
Porque vos matais uns aos outros? 
Maravilhai-vos dessa visão e 
desfraldai o estandarte da Paz 
e deixai-o tremular no altar 
sagrado da fraternidade! Colo­
cai no tabernaculo de vosso 
coração essa imagem que de­
veis adorar. E’ em vossos cora­
ções que cdificareis o  templo 
de vosso amôr, de vossas de­
voções!

Os que mostram as obras de 
Deus estampadas em seus cora­
ções testificam justamente as 
suas consciências, ora acusan­
do-se, ora defendendo-se Por­
que terá tribuiação e angustia 
toda a alma dos homens que 
faz o mal e tranquilidade e 
paz toda a que fazer ò bem!

“Deus é porventura somente 
dos judeus? E não o í  também 
dos gentios? Certamente, por­
que ha um só Deus que jus­
tifica pela fe de todos os 
homens que O  lembram e 
conhecem em suas manifestações 
de amôr!

Manifestações de beieza e 
paz que embalsamam todaa na­
tureza!

Lembrai-vos de Deus.

Yanesse
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essa inércia vão-se surgindo 
as mais clamorosas faltas, fi­
lhas da dúctil imponderabili­
dade, cujas consequências fu­
nestas vão, sistematicamente, 
com o fiexas certeiras cravar 
no fundo dos corações me­
nos previdentes e pouco es ­
forçados, por se habituarem 
a tudo encontrar pronto. Ha 
um velho praverbio que diz: 

«Quem se enfeita com os  
méritos dos outros, sem 
possuir valor próprio, não 
póde exigir o respeito a- 
Iheio».
E ’ preciso que os espíritas 

saibam que, os Protetores, 
são aqueles que mais nos a- 
profundam no abismo da ig­
norância, no lamaçal das a- 
gruras que se espianam por 
todos os lares como cousas 
incompreensíveis ou enigmá­
ticas.

São todos esses pormeno­
res de astúcias e artimanhas, 
que devem ser dissipadas por 
nós próprios e não sob a con­
dição protetoral. Vemos os e- 
xemplos na própria terra em 
que os povos por pobres que 
sejam ou que os julguem, dão 
as suas próprias vidas para 
se desveneilharem dos jugos 
protelorais, por mais toleran­
tes que sejam! Agir por si 
sós, é agir com os princípios 
diiados pela própria consciên­
cia dentro dos princípios li­
berais!

O  genial metapsiquico Dr. 
Gustavo Geiey em suas res­
postas que dá ao Dr. Inocen- 
cio Calderone, na obra "Rciu-

A Carlos Tiago Pereira nr (Continuação)

carnação”, brilhantemcnte diz-.
«O  sêr não sendo senão o 

que ele próprio se  fez, no de­
curso de sua evolução, na 
série desuas exislencias suces­
sivas, resulta daí que sua in­
teligência, seu caráter, suas 
faculdades, seus instintos bons 
e máus, são sua própria obra.

Traz, pois, ao nascer, infa­
livelmente, consequências de­
la provenientes.

Cada um de seus atos, de 
seus trabalhos, de seus esfor­
ços, suas tristezas, de suas 
alegrias, de seUs sofrimentos, 
de seus erros e de suus fal­
tas, têm uma repercursão fa­
tal, reações inevitáveis, numa 
ou outra de suas existências.

Não ha pois necessidade 
de julgamento divino nem de 
sanções sobrenaturais. Com o  
diz, muito acertadamente, o 
indivíduo é recompensado ou 
punido não porque fez, mas 
simplesmente pelo que fez».

Realmente, essa é  uma gran­
de realidade que todos os 
espiritas devem aceitar co ­
mo um facho luminoso de 
suas consciências, porque es­
tá de pisna harmonia com os 
magníficos preceitos de excel­
so Jesus que nos fez sentir 
que, a cada um segundo os 
seus atos.

Por um principio de obser­
vação não devemos nos en­
tregar de olhos vendados a 
toda espécie de Protetores, 
afim de que não nos apro­
fundemos no abismo da igno­
rância, no lamaçal das agru­
ras que muito facilmente, nos

são proporcionados neste pla­
no de existência. Além do 
que, os estigmatisadores dos 
mais salutares princípios es­
píritas e espirituais, são os 
desincarnados que mais se 
presdispõem a se intitular 
Protetores, cujas intenções, 
são precisamente opostas á 
nossa lidíma finalidade. No 
dizer dos mestres, são lobos 
vestidos com peles de ove­
lhas. Haja vista, por exem ­
plo, acontecimentos muitos, 
entre os quais, sem a menor 
intenção de ferir suscetibilida- 
des alheias, citarei apenas um, 
que demonstra, pelo seu “to­
do», a igenuidade de muitos 
que se dedicam aos preceitos 
espíritas, abordando-os pelos 
pontos que só  deveríam to ­
car por último, e jamais pelo 
inicio. O  fáto se resume no 
seguinte: Frequentando, assi­
duamente, um grêmio, no 
qual da melhor forma possí­
vel procurava explanar os pre­
ceitos evangélicos, tive o en­
sejo de notar que esse áto 
veio ferir interesses de um 
membro desse conceituado 
grêmio. Pois que o  mesmo 
chegara a ponderar aos de­
mais c. entes que, desde do 
início da difusão dos ensina­
mentos evangélicos, não só  
os protetores com o os de­
mais espíritos desincarnados 
se afastaram... Déa, com o pó­
de se conceber que, palestras 
que atrahia grande quanti­
dade de espectadores incar- 
nados pudesse isolar os de- 
sincarnados ? !

Vê se em tudo isso apenas 
uma grande falta de conhe­
cimento da causa.

Pois o  próprio mestre de­
terminou :

«Ide e pregai as minhas 
palavras, porque elas são de 
vida». Portanto não se justi­
fica que tal se désse, desde 
que, efetivamente, ali afluis- 
sem bons espíritos, porque os 
bons são precisamente, os 
que mais tios inspiram á prá­
tica e á propaganda dos gran­
des ensinamentos. No entan­
to, não me senti agastado por 
tal gesto, mas sim, profunda- 
mente penalisado por encon­
trar nos tempos hodiernos 
em que a paiingenesia espíri­
ta e as manifestações psíqui­
cas preocupam todas as aten­
ções humanas.

Os espíritas que assim agem, 
inadvertida ou intencionahnen- 
te, interceptam as luzes que 
lhes possam advir para o en- 
grandecimenfo moral e espi­
ritual dos conjuntos que se 
predispõem buscar as verda­
des imprescindíveis no âmbi­
to explendoroso desses pre­
ceitos instituídos por Jesus.

Além do que, prejudicando 
a si próprio, prejudica aos 
demais iniciantes, aos quais 
logo de início vão deparar 
com  ditames inaceitáveis por 
se acharem despidos de ló­
gica e do mais comum ra­
ciocínio. Devemos considerar 
que todos aqueles que mili- 
tam nes mágnos princípios 
espíritas, a eles se ingressam  
não por méro diielantismo, 
mas pará o  conforto de suas 
almas que com o a de todos, 
estão ávidas por sentirem as 
emanações do Altíssimo

( Continua)
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ÓLEOS, PNEUS E CÂMARAS DAS M ELHORES MARCAS

E L E C T R I C I D A D E
Material completo para qualquér instalação eletríca. En­

carrega-se de todo c qualquér Forvwjo, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecânica a capricho

R Á D I O S
Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos suo 
vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo habil técnico mecânico JO S É  P I 11)38 MON­

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio.

G A R A G E M

Esta bem montada garagem e oficina mecânica dispõe de 
pessoal habilíssimò para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade cm reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Dueo.

Ângelo Presotio
Praça N. S. da Conceição, 694

F R A N C A

S l l

. J.
s a a

C A L C E I N A
(ESPECIFICO to DENTIÇAo)  —  A  S A U D E  D A S  C R IA N Ç A S

A CALCEINA VALE O SEU PESO EM OURO
Ao vosso fiihinho, já nasceu o primeiro dente ? Tem elo bom 
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A caridade é o caminho 

réto para a salvação
L

Auxiliai a Casa de Saú­

de A LL A N  K A R D E C

Iste caipira não len  rádio, não 
sabe o que seja um refrigerador, 
nem ouviu (alar em enceradeira 

—  eleclrica —

Não «percisa» de a- 
dubos em suas laras 
e odeia cordiahnen- 
íe os arados, semea- 
deiras e carpideiras.

Mas esle caboclo- 
não sabe que esisíea

EH F IM IC I

ELUCUBR AÇÕES
(Cont. da l.apág .)

que se fez quando foi inau­
gurada a primeira linha de 
•estradas de ferro com trilhos 
de madeira*, em cuja crítica, 
dessa época, com o conse­
quência da «acelerada» mar­
cha de apenas uma dezena 
de quilometros-hora, fazia pre­
ver. o destroçamento do com  
boio, a explosão da caldeira, 
o empastelamento dos passa­
geiros, e, com a fuga do va­
por, a se fazer «um caldo

quilo., . .. .
Mas os. tempos passaram; 

e das rudimentares fôrmas de 
uma mecânica inscipienle, pas­
samos por sucessivas trans­
formações á perfeição com  
que ela se ostenta em nos­
sos dias, vencendo obstácu­
los e enfraves de Ioda sor­
te e  permitindo-nos voar pe­
los ares a centenas de quilô­
metros por hora.

Quem, dos meus leitores, 
querería voltar hoje a lazer 
urna viagem em volta do mun­
do com as caravelas que ci­
savam os negociantes vene- 
zianos no seu comercio com  
o  Oriente ? quem preferiría 
fazer uma viagein de centenas 
de quilômetros 'no dorso do 
caineloern lugar de um luxuoso  
t  confortável automovel, numa 
plácida poltrona dos nossos 
vagãos modernos, ou num 
suave e pacifico Zepelin?

As demonstrações objeti­
vas são iguais ás subjetivas: 
elas se ligam por um traço 
de união, em perfeita harmo­
nia, porque são o  produto e 
o aperfeiçoamento do pensa­
mento. Sâo idéas que tiveram 
sua matriz e que agora se 
generalizam. E si ha ainda 
quem se ressente dos con­
trastes é  porque não se 
amoldou ás sensações do po- 
gresso ern todos os campos, 
porque, subjetivamente, não 
transformou a  vibralilidade e 
as configurações sensoriais 
da sua «personalidade» psí­

quica acomodando-se ás idéas 
novas que surgem, que se a- 
lastram, com o fazendo época 
ao tempo «presente-.

Essa falta não é ao corpo 
que prejudica, porque este 
de qualquer maneira se nu­
tre e se desenvolve; mas é a 
mente que é preciso desen­
volver desvenciihando a dos 
preconceitos e dos prejuisos 
do'tem p o passado: pois, o 
preconceito é o sistema de 
vida, a ação da concepção 
que se integrou no nosso  
subconsciente por hábitos; 
por idealismos, por conce­
pções que não são do «nos­
so lempef;» que os arifígõs 
usavam, más qtíe desíôa,’ que 
é incompatível com as idéas 
novas que surgem, que se 
extendem e se ramificam á 
revelia da espírito de conser- 
vantivismo em que muitos 
querem perseveraf.

E ’ o nosso perispírito, o 
nosso subconsciente que re­
trata esses defeitos, por defi­
ciência de observação, de me­
ditação, de análise; e é ele 
que sofre, c sofrendo aqui, 
sofrerá ainda depois de mor­
to o  corpo, porque ele é a- 
quele que conserva, que con­
cretiza a vida do astral.

As manifestações espíritas 
são ainda aquelas que de so­
bejo nos demonstram a si­
tuação individual de cada sêr 
depois da morte; e por essas 
manifestações podemos aqui­
latar dos verdadeiros valores 
das individualidades, corno 
consequência da consumação 
das suas ideologias a reper­
cutirem na sua própria indi­
vidualidade perispirital, como 
um prolongamento que é 
vida física.

: da

E  esse perispírito. —  nun-
di-ca nos cansaremos de o 

zer — é o próprio subcons­
ciente que agiu quando em 
vida física, que é a configu­
ração das sensações armaze­
nadas aqui na terra, as quais 
não podendo gozar desabafo 
no estado astral, por falta de 
orgãos por meio dos quais 
se expandir, rcpercutern se a-

=3=
D R -  L U I Z  R A M O S  F I I H O

K X - I K - r .  P R O P .  M 1H U K L  Ô O U T ó '  '

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhoras' 
instalação para exam es completos de RAIOS X  

Atende cham ados para outras localidades 
Consuitoiiv, c reside ad a: Praça Nossa 3. da Conceição, 1157
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trozmente no indivíduo que as 
alimentou si elas não se con­
dizerem com  estado de evo­
lução, que é conhecimento e 
ação, da transição espiritual.

BASSO

G o r á T s e r v i ç o  saniiario

Ao dia seguinte já ela pôde 
cuidar de nossa casa, embóra 
com dificuldade!* Agradecí a 
Deus e aos bons espíritos que 
me auxiliaram

Hoje, graças ao Creador, 
minha vida sc transformou 
compíetamcnte. Embora póbre, 
goso agora das sacrossantas lu­
zes do espiritismo e já não so­
mos mais instrumentos dos in­
feriores que nos foram envia­
dos para pôr-nos em caminho.

Eis* ai, meuS amigos, o quan­
to S bòm riossd Pai 1

Pósso conVidar-vos para tra­
ficar com o talento de que fa­
la o Envangelho, sem Fazermos 
como o servo iniatil que o  en-

AO CHIC FRANCANO
A L F A I A T A R I A

Grande sorti mento de casimiras para todos os preços

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320 — Franca

Chamamos a atenção dos 
funcionários do serviço sanitá­
rio pira urna água servida que 
sae do páteo da nossa Escola 
Normál e corre pela rua Ma­
jor Claudiano, descendo pela 
José Bonifácio.

por
pró-

terrou e nada produziu, 
falta de confiança em si 
prio.

Mesmo os analfabetos e i- 
gnorantes são convidados para 
o banquete celestial. Todos o 
são e precisamos ter coragem, 
porque a hora soou para to ­
dos.

C larim un do A. M oreira

Hoje tenho a * oportunidade 
de vos descrever, meus amigos, 
o bem que me foi enviado.

Deus c e será eternamente 
bom e misericordioso, eu vo- 
lo posso afirmar "pelas graças 
que me tem dispensado, em mo­
mentos angustiosos de minha 
vida.

Sem umn noção precisa vi­
via tateando e a minha chou- 
pana transformada em miserá­
vel estado, Minha senhora o- 
bsidiada, enãe encontrava mão 
amiga que me socorresse»

Eu, um operário c«iído, sem 
poder sair do meu tugurio, 
sofria horrivelmente, como não

im o g r n o t - j  *

Urp . operário, que vive dos 
recursos do dia, sem poder tra­
balhar, pensai um momento, 
meus amigos, de que forma 
estava o meu lar.

Passava eu os meus dias nes­
te sofrer, quando um sol, co ­
mo o que alumia o globo ter­
restre, despontava- no horizon­
te de minha existência, para a 
minha felicidade.

Foi a misericofdia de Deus 
que desceu em minha caserna.

Senti-me como; que cansado 
de uma grande làbuta, em es­
tado como que de estase, e vi 
que se me aproximava um a- 
migo do além, trazendo na 
mão um papel ..escrito cujos 
dizeres custei mujto a ler, con­
tudo pude compreender que 
dizia que cm toda parte está 
Deus!

Ainda debaixo da confusão 
natural, fiquei aturdido e disse 
comigo mesmo: Meu Deusl es- 
tarèi eu também obsidiado? De­
pois de reanimado aos poucos, 
fui obrigado a orar umas pre­
ces, com fervor, junto de mi­
nha senhora

Presidente do grupo espí­
rita «José do Patrocínio»
Kua João Pessoa n. 1,154 - Franca

Falecimento
Em S. Paulo, no dia j do 

corrente, faleceu a Exma. Sra. 
d. Elvira Anawate, esposa do 
nosso bom amigo Abrlo A- 
nawatè, comerciante estabeleci­
do nesta cidade..

O seu sepultamento realizou- 
se* naquela Capital, saindo o  fc- 
retro daraa 25 de março.

Deixa filhos e um largo cír­
culo de amisades nesta cidade, 
onde sua morte causou pesar.

Paz ao seu espirito c nossos 
sentimentos ao sr. Abrão, pelo 
golpe que acaca de sofrer.

Malès da Guerra

COMPLETE, LEITOR,

nos placards como infam an- 
to e até inimiga da socieda­
de. Venio-la injuriada pelos 
lábios que protestam  a sua 
intervenção, nas cousas que 
viríam aum entar o orgulho 
e a fascinação. Vemo-la ca ­
luniada pelas oficinas das 
consciências que constróe  
ensanguentada I E  porque? 
Porque ela com bate as cam ­
panhas de gosos bárbaros, 
contra hum anos! Cada dia 
mais me convenço que só a 
Paz, essa eitrela-G uia e P ro ­
tetora que em Fóco lumino­
so se espalha invisivelmen­
te no universo — terá que a- 
brir e bater nos corações e 
nas inteligências —  m ostran­
do a sua necessidade e  a 
sua beneficiação para um 
conjunto de rebanhos cujo 
pastor será o  EVANGELHO.

Rib. Preto, 30 /6 /936

Sabão 2 M

VERD A DES DA PAZ
Farld Inácio Mussi

Se numa minuciosa medi­
tação, os em preiteiros das 
guerras e m assacres se.puzes- 
sem a traçar a tela da paz 
construindo obras que os 
tempos pudessem glorificar; 
se os grandes tesouros pos­
tos n m ercê rias fábricas 
onde trabalham nu preparação  
de milhares de m ateriais 
que destróem, cidades e vi­
las, pudessem ser utilizadas 
nas campanhas humanitarias, 
nas propagandas da inorali- 
sação Cristã, nas organisa- 
ções onde acolhem os ve­
lhos e paralíticos, os que 
perambulam aflitos pelas 
ruas; se os laboratorios de 
pesquisas onde os gênios 
descobrem  uma fórmula c a ­
paz de um entrechoque de­
vastador, descobrissem uma 
fórmula de abnegação e de 
com bate ás carnificinas; se 
os exim ios oradores que su r­
gem  nas praças pregando a 

politicaguerra, tomassem  
nova orientação e se puzes- 
sern a propagar a Fraterni­
dade, por certo, grandes la­
reiras se abriríam para os 
seus espíritos, miríudes de 
estrelas focalisariam  ante 
suas obrr.o e ações. Ja m a is ! 
A paz, então, obraria para  
os seus ideais, processos 
mesquinhos, sem interesse  
de grando monta. Vemo-io, 
sim escancarada o apedreja­
da c a sua iluminada ban­
deira, manchada horrível- 
mente. Vemo-la estam pada

Lava fruto—Nãocoutéiniui- 
- pujpzaB—Não cslr^éft—

[ oa tecidos "
1 k. -  15 ks- U $ 0 0 0
Podidos ao fabricante

M .  M E L L O  
Rua 0. freire, 335 - Fone, 263
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Catol Teixeira
Esse confrade da Capital, 

realisou no dia i.° do corren­
te, no Sírio da Bôa Sorte, uma 
interessante palestra espírita, a- 
bordando vários pontos que 
foram grandemente apreciados 
pela assistência.

A palestra teve lugar em a 
casa de residência do sr. Jeró- 
nitno de Paula Barbosa.

Palestra
Em Nova Aliança o  sr. 

Lourenço Bianchi, que percor­
re varias localidades a serviço 
da casa de saúde «Allan Kar- 
deç», teve oportunidade de, á 
guiza de palestra, fazer algu­
mas considerações sobre a nos­
sa doutrina, no que foi muito 
bem sucedido, conseguindo a- 
gradar o seu atencioso auditó­
rio, composto dos que inte­
gram o  núcleo espirita daquela 
localidade.

DESAPARECIDO

MIGUEL VILAR, residente 
na Fazenda «S. Cruz» em 
Franca - E st. de S. Paulo, 
deseja saber noticias de 
seu cunhado Francisco  Pe- 
res, ha muito desaparecido.

As pessoas que souberem  
dar inform ações, é  favor 
escrever parn aquele se ­
nhor ns Fazenda supra c i­
tada ou para esta redação.

o sou anuncio neste jornal, anunciando também pela PRB5. —  A propaganda 
inteligente e de maior eficiência é a que se faz ao mesmo tempo pelo 

Radio e pela Imprensa. C aixa postai 200.
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